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https://www.ferias.tur.br/fotogr/157569/panorama-

sp-riomarrecaafluentedorioparana-

fotorubensdasilvaramos/panorama/ 

https://www.guiadoturismobrasil.com/cidade/SP

/138/panorama 

https://www.google.com.br/maps/place/Panorama,+SP,+17980-000/@-21.3669739,-

51.8617066,3a,60y,59.96h,90t/data=!3m6!1e1!3m4!1shiPjrhEaZwIto5aG4M6xIQ!2e

0!7i13312!8i6656!4m5!3m4!1s0x949102ca7a130fef:0x64087aef643c039a!8m2!3d

-21.3544405!4d-51.856666 
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100 metros 

 Formação das coortes simultaneamente ao inquérito censitário. 

 Soropositivos e soronegativos mapeados. 
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+ 

100 metros 

Controle 

Vacina 1 

Coleira 

Vacina 2 

Vacina 2 + coleira 

Vacina 1 + coleira 
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JAN AGO JUL JUN MAI ABR MAR FEV SET OUT NOV DEZ JAN JUN MAI ABR MAR FEV 

 Formação das coortes: processo dinâmico 
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Métodos 
MEDIDA INQUÉRITO DIA 0 

CONTROLE 65 55 

VACINA 1 66 50 

VACINA 2 59 44 

COLEIRA 62 47 

VACINA 1 + COLEIRA 63 55 

VACINA 2 + COLEIRA 66 49 

TOTAL 381 300 

CRITÉRIOS 
 

INQUÉRITO:     DPP negativo 

 

DIA 0 (nova colheita):  DPP negativo e qPCR negativo (sangue e puncionado de linfonodos) 

 

MEDIDA DE INCIDÊNCIA:  positivo para DPP ou qPCR 

TAMANHO DAS COORTES: 
 

 Epi-Info v6.01.  

 

 Incidência de 40% nos animais da coorte 

controle e proteção esperada de 72,3% 

(coleira) e 76,0 % (vacina),  

 

 Confiança de 95% e poder de 80%. 

 

 N = 41 animais por coorte 
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Resultados 

MEDIDA INQUÉRITO DIA 0 DIA 180 DIA 360 EFICÁCIA (%) 

CONTROLE 65 55 43 34 

VACINA 1 66 50 41 38 26,4 

VACINA 2 59 44 39 35 32,8 

COLEIRA 62 47 35 29 57,7 

VACINA 1 + COLEIRA 63 55 39 37 36,5 

VACINA 2 + COLEIRA 66 49 34 33 53,8 

TOTAL 381 300 231 206 

 EFICÁCIA = 1 − RISCO RELATIVO (RR).  

 

 RR e intervalo de confiança 95% de RR calculado por meio de modelo de regressão de riscos 

proporcionais de Cox. 
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Discussão 

 Vacinas: proteção individual contra a doença e não contra a infecção 

– sem verificação de sinais clínicos ou outros parâmetros clínicos 

– resposta sorológica ou presença do parasito em órgão linfoide 

 

 Período de incubação da infecção: fase em que o animal está infectado mas não tem 

sinal clínico ou é negativo por testes diretos/indiretos 

– Estudo de efetividade e não de eficácia 
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Discussão 

 Amostragem insuficiente  

– incidência superestimada 

– proteção superestimada  

– perda de animais durante o experimento 

 

 avaliação dos resultados pelo intervalo de confiança do risco relativo 

TAMANHO DAS COORTES: 
 

 Incidência de 40% nos animais da coorte 

controle e proteção esperada de 72,3% 

(coleira) e 76,0 % (vacina),  

 

 Confiança de 95% e poder de 80%. 

 

 N = 41 animais por coorte 
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Discussão 

 Estudo longitudinal com duas observações 

– cães perdidos entre o dia 180 e 360 contribuem para as análise. 

 

 Comparações com estudos similares realizados em outras regiões 

– métodos diagnósticos 

– características epidemiológicas 

FIM 
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